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EDITORIAL

inha experiŒncia no ramo me diz 
que 2009 serÆ o Ano do VestuÆ-

rio Brasileiro. E nªo falo somente em 
termos tecnológico e logístico que al-
cançamos nos œltimos anos, quando 
� zermos expressivos investimentos em 
desenvolvimento e aquisiçªo de novas 
tecnologias, modernizamos fÆbricas e 
capacitamos funcionÆrios. Isso jÆ nªo 
Ø novidade. Digo que 
2009 serÆ o ano do 
vestuÆrio pelo que a 
crise econômica mun-
dial poderÆ trazer in-
diretamente ao setor. 
Mas para �nadarmos 
de braçada� precisa-
mos da parte do Go-
verno.
Explico: reduçıes 

de crØdito di� cultam 
a compra de bens de 
maior valor agrega-
do, como imóveis, 
automóveis, eletrô-
nicos etc. Com certe-
za neste caso o setor 
de vestuÆrio sofrerÆ 
menor concorrŒncia 
destes outros produtos no orçamento 
familiar -- produtos estes  que foram 
extremamente bene� ciados durante 
muito tempo. E com, os consumido-
res direcionarªo suas compras a bens 
de menos valor, como roupas e artigos 
confeccionados.
Assim, somos um dos setores que mais 

condiçıes tŒm de manter a �Roda da 
Economia� em movimento, ajudando 
o Brasil a superar da melhor forma 
possível a grave crise internacional que 
por algum tempo foi �menosprezada� 
pelo nosso governo. 

PorØm para que isso efetivamente 
aconteça e a economia brasileira ga-
nhe �oxigŒnio� em relaçªo a mundial, 
os governos Federal e estaduais deve 
efetivar uma corajosa reduçªo da carga 
tributÆria, bem como uma inteligente 
reduçªo nos encargos sociais, que nªo 
prejudiquem nem trabalhadores nem 
empresas.

NinguØm precisa ter 
uma bola de cristal para 
entender como funcio-
na a Roda da Economia. 
Ela chega a ser óbvia 
atØ para os mais cØticos. 
Se ela jÆ Ø uma verdade 
em tempos de bonança, 
quem dirÆ agora que 
estamos no meio desta 
crise internacional.    
Poderemos manter e, 

porque nªo, aumentar 
as vagas de trabalho 
se formos estimulados 
quanto outros setores 
jÆ foram em períodos 
anteriores e ainda sªo. 
Devemos evitar,  a todo 
custo, a onda de que só 

aumenta a crise de credibilidade e gera 
mais retrocesso. Ou como se diz popu-
larmente: �É aí que mora o perigo�.
Nós, do Setor de VestuÆrio Brasilei-

ro, unidos pelo SindivestuÆrio, vamos 
nos esforçar para deixar nítida a �bola 
de cristal� do Governo para que con-
siga enxergar as evidŒncias. E efetivar 
a onda positiva de que 2009 Ø o ANO 
DO VESTU`RIO BRASILEIRO, gerando 
empregos para os brasileiros e divisas 
para o Brasil.
Ronald Masijah  - Presidente do Sin-

divestuÆrio

Fevereiro 2009

2009 – ANO DO VESTUÁRIO BRASILEIRO    
Site Sindivestuário: 
importante 
na comunicação 
com o SetorM

Piu Piu, 33 anos 
vestindo os bebês

Campanha
distribui folhetos

Página 5

O novo site dos Sindicatos do 
VestuÆrio jÆ registra mØdia de 
500 visitas diÆrias. 

Página 3

A história da Piu Piu 
começou com
Alfredo Sarue
e seu � lho
Johnny,
em 1976.
Página 4

Roupa Brasileira: veste melhor a gente

2009
Ano do Vestuário Brasileiro

Dê preferência à roupa feita no Brasil: é nossa!

Participe do Projeto: apóie e consuma os produtos brasileiros!

Diante da atual crise econômica mundial, o SINDIVESTUÁRIO lança o Projeto 
Bom, Bonito, Brasileiro. Para manter a economia em níveis aceitáveis é preciso 
manter um consumo consciente, que neste momento é a compra preferencialmente 
de produtos Brasileiros. Produtos estes que mantém e geram empregos aqui 
no País. Vamos formar uma “Bola de Neve Positiva” para fazer frente à onda 
negativa que começa a tomar conta da nossa população. Vamos todos nos 
empenhar no sentido de incentivar e viabilizar o Projeto Bom, Bonito e Brasileiro!!!

Acelera Vestuário!

BomBonitoBrasileiro



Suspensa licença prévia para importação de matérias-primas
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declaraçªo Ø do presi-
dente do SindivestuÆrio, 

Ronald Masijah, acrescentando 
que �Ø missªo da entidade agir 
em prol da cadeia do vestuÆrio, 
nesse caso atravØs de uma forte 
pressªo e esclarecimentos dos 
resultados catastró� cos que 
as medidas de restriçªo às im-
portaçıes de matØrias-primas 
� notadamente � os e tecidos 
importados, nªo fabricados no 
País - poderiam gerar ao se-
tor�.

A suspensªo da exigŒncia de 
uma licença prØvia para as im-
portaçıes matØrias-primas foi 
anunciada pelo ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega. Segun-
do ele, a medida causou ruídos 
e foi mal interpretada.

Segundo o ministro, como era 
uma medida puramente tØcni-
ca, foi informada apenas pelo 

sistema eletrônico de controle 
de exportaçıes e importaçıes 
do Brasil, como ocorreu com 
dezenas de instruçıes durante 
o ano. �Mas, como houve uma 
pressªo muito grande de seto-
res que se sentiram prejudica-
dos nós tivØssemos que voltar 
atrÆs�, explicou.

Por determinaçªo do presi-
dente Ronald Masijah, assim 
que as medidas foram anun-
ciadas, o secretÆrio executivo 
do SindivestuÆrio, Pedro Fortes, 
foi à imprensa denunciar os ris-
cos que a Cadeia do VestuÆrio 
corria quanto às di� culdades 
na aquisiçªo de matØria-prima 
para manter a produçªo da in-
dœstria do VestuÆrio em níveis 
normais. 

�Ao contrÆrio de impulsio-
nar a indœstria nacional num 
momento de crise, foram cria-

das mais di� culdades, jÆ que 
a importaçªo de algumas ma-
tØrias-primas (� os e tecidos) Ø 
fundamental para a produçªo 
de determinadas confecçıes�, 
disse Fortes à RÆdio Cultura, 
entre outros veículos.

Cadeia Produtiva do 
VestuÆrio: dØ� cit jÆ Ø de 

US$ 1,4 bilhıes

DØ� cit na balança comercial 
da cadeia tŒxtil atingiu o re-
corde no ano, ultrapassando a 
casa de US$ 1,4 bilhªo nega-
tivos, mais do que dobrando 
o resultado em vermelho de 
2007, quando o dØ� cit foi de 
US$ 641 milhıes. 

Motivos: importaçªo crescen-
te  de produtos tŒxteis e peças 
prontas de vestuÆrio.

As exportaçıes da Cadeia do 
VestuÆrio se mantiveram no 
mesmo patamar de 2007, ou 
seja, em torno de US$ 2, 4 bi-
lhıes de dólares. Mas as impor-
taçıes quase chegaram à casa 
dos US$ 4 bilhıes, daí o dØ� cit 
apresentado.

Quando nos perguntam o 
que fazer nesta situaçªo jÆ que 
o mercado consumidor exige 
produtos com matØrias-primas 
mais modernas e tecnológicas,a 
maioria delas de origem sintØ-
tica, a resposta � ca realmente 
difícil. A indœstria do vestuÆrio 
necessita de matØrias primas di-
versi� cadas, com alta qualidade 
e preço competitivo -- produtos 
estes, que nªo se encontram no 
mercado nacional, visto sua pe-
quena produçªo. A produçªo 
mais signi� cativa no País Ø vol-
tada para o produto natural, al-
godªo e outros, diga-se de pas-
sagem, de grande excelŒncia. 

A resposta mais lógica seria 
um maior controle nas impor-
taçıes de matØrias primas lar-
gamente fabricadas no País e 
de peças de vestuÆrio (peças 
acabadas) e nªo nas matØrias 
primas diferenciadas. Esta ati-
tude  reconhecidamente favo-
receria a exportaçªo dos nossos 
produtos. Isto minimizaria os 
efeitos nocivos na balança co-
mercial do setor de uma forma 
nªo super protecionista.

Estas medidas junto a uma 
expressiva reduçªo do �custo 
Brasil� gerariam efeitos multi-
plicadores positivos. Vale lem-
brar que cada peça do vestu-
Ærio carrega absurdos 42% de 
impostos no preço � nal. 

“Isso é o resultado da pressão. O que prova estarmos atuantes e 
presentes nos principais temas nacionais.”

Pedro Eduardo Fortes
SecretÆrio Executivo - Sindicatos das 

Indœstrias do VestuÆrio Sindivest/
Sindiroupas/Sindicamisas

A




